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Eleições

administrativas?

Eis uma pergunta que, ao avi-

sinhar›se o mez de novembro, pe-

lo codigo administrativo designa-

do afim de se proceder á eleição

normal das diversas corporações

moraes que superintendam aos

negocios _districtaes, municipaes e

parochíaes, naturalmente assalta

o espirito de quem se interessa pe-

lo ingresso definitivo na normali-

dade constitucional.

A essa uaturalissima interroga-

çao não é porém facil dar segura

e mccntroversa resposta. Bem ao

contrario.

As duvidas que, ha muito, se

vinham suscitando sobre a com

potencia do governo para se de-

terminar á fixação do dia em que

devam effectuar-se as eleições das

corporações administrativas, tem-

se evolumado extraordinariamen-

te nos ultimos' tempos em que o

assumpto ha adquirido, como na-

tural é pela avismhação da epoca

competente, uma grande acuidade

politica e añinistrativa.

Debate-se esse assumpto na im-

prensa diaria mas reconhece-se

que a affirmativa ou a negativa á

pergunta, com que encimamos

o' presente artigo, não é _despida

de perigo constitucional.

ReVela se o facto na tibieza da

argumentação e na, por vezes, il-

logica conclusão, a que chega a

imprensa que pelo assumpto se

interessa. '

O proprio governo, que afinal

é quem ha-de cortar o nó gordio,

parece ainda não ter assente defi-

nitivamente a sua orientação sal-

vo“'se' na reunião do 'conselho de

ministros, que, á,..hora em 'que es-

crevemos este edlclidrial, se deve

estar realisando, algo de positivo

ficar determinado no que pômos

muita duvida.

Sobre o caso, ue não é de só-

menos importanc a, pois d'elle di-

mana necessariamente o cumpri-

mento eu melhor o respeito ou

desrespeito pelas normas e praxes

constitucionaes, já officiosameute

foi ouvido o magistrado superior

do ministerio publico e teem sido

consultados os chefes dos partidos

que apoiam a~ situação e os ho-

mens e jurísconsultos mais em

evidencia na politica. Parece de-

prehender-so do' que vimos obser-

vando que a corrente mais domi-

nante deiopiniãové que o governo

não tem competencia para decre-

.tsres eleições administrativas,p
ois

ts! decreto'represõntaña uma .in-

-vasño'i do executivo nas attribui-

ções dos corpos legislativos.
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_deviam ser confirmados esses decre-

  

  

jsitsde o cb:ll› o _governo se julga

Annnncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Anuncios permanentes, centrscto especial.

25 p. e. de abatimento aos srs. assignnntes.
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Nenhuma duvida resta de que o reputar-se dictatorial, nem inva-

dir as attribuições dos corpos le-

gislativos com quem não quer

romper hostilidades e nem preten-

de sequer ferir susceptibilidades

com o levantamento de um confli-

cto sobre materia de sua exclusi-

va competencia. é ou não judi-

intuito de bem orientar os seus cioso e racional inquirir, na altu-

numerosos leitores procedeu a mi- ra em que nos encontramos, se

nucíosas. investigações sobre o,ha ou não eleições administrati-

assumpto e d'ellas nos dá a :se-'vast' Quaes as consequencias cons-

guinte impressão: titucionaes que naturalmente di-

manarão da affirmativa ou da ne-

gativa? Ponderal as-hemos.

Falls-se por ahi nas proximas

eleições municipaes, em novem-

bro, e todos, todos sentimos aim-

prescindivel necessidade de sahir-

mos do nosso indifferentismo

usual por essa porta que se nos

abre:

tancia e que sobre a sua solução

deve recahir 0 melhor bom senso

possivel.

O Diario de Notícias, incontes-

tavelmente o jornal de melhor in-

formação que hoje possuimos, no
A lista da vma

e que nos promette a salvação da

nossa terra que estiola á falta de

cuidados promptos, e comtudo a

lista da villa que se reconhece ser

um dos problemas a resolver, por-

que ataca a nossa questão pela

base, é ainda uma cousa vaga,

sem corpo, mal murmurada.

Não nos movem ambições, nem

tão pouco o desejo de condemnar

tudo e todos. .

Reconhecemos que temos vivi-

do conforme o nosso tempo.

Hoje porém mais alto paira o

nosso pensamento, mais largo ho-

risonte se depára a nossos olhos.

Pretendemos que 'a nossa terra

seja integrada na vida moderna, e

para o conseguir appellamos para

a constituição d'uma camara com-

posta por todas as feições poli-

ticas.

Se todos se agruparem munidOs

pelo ideal de fazer resurgir Ovar

da apathia em que cahiu, e, se,

sem preoccupações de natureza

alguma, que não sejam aquellas,

elaborarmos um programma ras-

gadamente feito para ser exequi-

vel e satisfatorio ás exigencias do

futuro, breve se conseguiria o que

todos desejamos.

A planta da villa seria então o

primeiro acto bom e que daria lo-

go de começo satisfação aos que

trabalham:

Por Ovar

Setembro, 1908.

«As eleições dos corpos administra-

tivos nos diversos districtos foram

adiadas, diotatorialmente, pelo gover-

no regenerador liberal por um decre-

to em que se considerava ca necessi-

dade de serem alteradas algumas dis-

posições do codigo administrativo, cu-

jas bases o decurso do tempo, a pro-

mulgação de ulteriores disposições e

as antunes circumstaucias exigem que

sejam substituidas ou modificadas» e

accrescentava que o governo proporá

as bases de reforma das disposições

do novo codigo. acommodado ás c.r-

cumstsncias do Estado e das corpora-

ções».
~ _

O governo transscto praticou, por

isso, um excesso de poder de caracter

politico, mas que para todos os effei-

tos se transformam em lei, que só o

parlamento pôde e deve alterar nas

suas consequencias de seguimento e

tanto que o Supremo Tribunal de J'us- Além é na forja e na bigorna

t-ça assim o entendeu publicando ac- que se tiram os ferros enlaçados

cordam para o devido acatamento em caprichosos e artísticos zig-

pelo poder judicial. _ zags, para o povo o cerebro crea-

0 gabineto actual encontra-se, pets, Ador tem que ser a forja, e o jor-

em face d'um acto delictoso que, em i nal, em que todos os dias se agita

parte, foi senado pela amnistia de 8 e discute determinada ideia, repre-

de maio de 1908, que amnistion tam- sentaráa bigorna.

bem o governo pelos crimes de origem E' fallando e escrevendo cons-

ou caracter politicm. _ tantemente n'um mesmo assum-

Por sua vez, a situaçao da presiden- 1 pto que algumas vezes se cansa.

cia do sr. conselheiro Ferreira Amaral gue fazer florescer e radicar na al-

entendeu ser de seu nítido dever ma popular a ideia do bem com-

' ' gar squelle_ e al- mum.

guns outros diplomas dictatoriaes ao Para se conseguir que vingue

parlamento para «vêr se, até onde, :uma 'ideia simples, que campa-

nhas se tem que travar, que tem-

po se tem que perder.

Mas, quando se vence, alguma

cousa se ganhou* já: O trabalho

fructificou e o tempo recuperar-
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A LISTA pA VILLA

Almvmsamos ao presente uma

verdadeira epoca de demdencis,

sem manifestações vimos dirigidas

por um ideal determinado.

Vaga Simões.

E' necessario aquecer e malhar

o ferro para o moldar, dar-lhe a

fôrma que se deseja.

Assim é preciso proceder com o

povo. '

Tem que se lhe apresentar as

questões, enthusiasmal-o, e depois

guial-o, dirigil-o para que tome a

direcção mais conveniente aos seus

proprios interesses.

Julio Soares.

 

tos.›. V

As , côrtes deixarem pendentes es-

sas questões que só o poder legisla-

tivo tem faculdades para apreciar,

modificar ou rectificar uso cabendo, se-ha com as novas vontades que

segundo" voz corrente, ao executivo se despertaram.

competencia_ interpretativa ou para 4-

snprlr omissões. . l ' '

O adiamento, (sine die», das Nos os vareiros sômos fortes de

eleições dos ,corposmdmiuistrstivos é O animo, cheios de coragem, soffre-

lei e só depois de approvado on re- l dores até ao sacrifício, sonhadores

”perpetuos, mas tambem, aqui, no

'tocador', tanto as- nosso torrâo, sômos indolentes

e lei sobre cbllsa até ao fatalismo destruidor da nos-

que taee decretos sa propria-individualidade.

Luctamos no mar, vamos longe

da patria com o coração alancea-

|do pela nostalgia, entramos nos

Ora continuando o governo no paços reaes, de cabeça erguida,

firme roposito de, respeitando a a aconselhar os seios, e na nossa

vontadje expressamente manifesta- terra deixamos correr o tempo e

da pelo chefe do poder executivo desperatamos_ sem proveito as

na sua ascenção ao throummso . optimas_ qualidades que possui-

praticar qualquer acto que possa mos!

sconpmn

Não ha duvida que s economia

e um bom preceito de administração,

mas não é um principio financeiro.

E' uma obrigação moral, mas nao 6

uma fonte de engrandecimento pu-

blico.

O homem que viesse recommen-

dar a prodigalidadc mercearia que

lhe uegassem os fóros de racional.

Mas os que proclamam sinceramen-

te a economia como a alavanca de

Archimedes, com a qual é possivel

mover o mundo inteiro, inscrrem

apenas na combinação de inhabeis

para os negocios, já que é lícito,

sem correcção penal, professar, o

absurdo como systems, e o impos-

sivel como norma do governo.

Quem duvida que as sinecuras e

as superñuidades devem ser bani-

das do orçamento?

com alçada para _

sun que as cartas

fr sam que é 'para

continuem tendo força de lei».

Eis o que has.
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Dia a! ?lili *crêséeípãi âmúeiwia de

banhistas.

_Mama-,nos ?nas 'proximidades

da' reatividade do mar emÍcbhse-
quencía do que se vae já notando

desusado movimento; 2.

_pE' de crer que, a conservar-se

iimeão tempo. como tudovfa'z supa

pôr“et attenta a imponenoia .que

se procura darvá= festa, não falha

esponja rdeeinedidareoncorrénem

nos dias famosa. e aê?

A tres dias ainda da vespera e

já nem sequer uma pequena casa

de __ adeira ,deixa de estar aluga-

dir-'551a mi-
naçao.

A' faltagdegsuperfiuidade de

commodidades, pois o hotel de

Silva-;Gemma :não pode ccmPOr-

tanguma .centeaima :parte dos. :for
rasteiroa. . que ;desejam :w pernoite!?
n'esta praia em' taes dias,_prócw

ram alojamento provisorio.fami-

has; que.: aqua-não; podem. cantar

com o convite de banhistasqç meu¡

a enorme procura das casas de

ergummexognomiua ~

das ou conhecidas pelo nome de

pa saem: já

iniciou* as suaswhabilidades atroa-

doras", Jrehbañda semaíã matu-

tino aos acíficos banhistas que

culpa alglâàã mascarar¡ gosto

que preside á »exhíbição d'esse

P @rat r' (10%.qu ramal
.as

UvCl-vgiif') '_ 'l

Uns“ ostam, outros insurgem-

seg'v'ma nona'migOIMelindM;,'e o

seu insepamvel Vjão apanhando a

sua.Watbmqmwaãrãemma! A

se ImPQEQE'âQPxB &ââçàd'PStes
de quem, áírçg e va'ó l'lIldO.

-Nos dias' ' tiveram lo-

a:: *Imagem
primeiro tomaram parte sómente

familias de banhistas e no segun-

do algumas d'estas e__out__ras ex-

ressamente, para geeaí'eüêid

icioso passeio, vindas da praia

de Espinho.

Foram dois dias de intima e

effusiva festa em que todos brin i

caram a bom brincar e dos quaes _

ll i' H '-i¡grata re'corãa'Çíó a'

o conservar'o ; 1

p _Poucos sido _os'lbiasllóñ

que o mar .haja permittído os tra-j

balhos da pesca; põdeTfã'dlzwp

se que nos @acessem ide faina o*

mar estava :tegterxjiente Êiridonliito.

tornando irññresçíílüiirãçfpara" o

subjugar, e arroioáa energia Has

nossos pesbâdores mães dadas.

com a nedes'gida 053130 demandar'

o parco em r ' :pão"a,'

subsistençihwãlíqaãía ' os seus: faigi-I

liares. m '“ '

Infelizmente porém não tem o

 

resultado correspâfà'im 5330 l

ços emreados, ois o producto

do pestao** 8T p I: - o .* - _

cincoevinte ir' ,o ee í#

vale anatilam "s ::mate 14354

ganhar a pobre classe piscatoria

visto na maior parte' 'clarcoíña-

nhas não !Thee ser (tentada: ro

contagem _alguniaetéf es_sa 'ql gm

1"(3- l-.li _ :o: -10

E' desolad'or o_qua§;§p d“'el'mi-

seria que eai-muitos albergues se

nota, offeritgn ' _ I aiárgeorítrasç

te ao movimento &ágüVÊ'gla ?mia

observado, O'orsas' ofmúndo °
_A'**°"* °“*“* . -"

ra tambem concorrer para o luzi-

mento das festas da Piedade,

l

  

  

l ü .nina ¡d'eàtazíreguulapbgá i '

¡none, \na-se um tão desusado movi-

;mento que se .nos afigura” estar

:em plenas mas de Londres ou no

B Jul?? e tão| rdd_ ¡$5.0mtivo b 'A V 1
gran' e nfbvignfeílto"ê'*à' ue'iiê de MACHmAsÉ ..upon
curiosos tanto d'esta freguezía comor E MOTORES A .VENTO
das_freguezíae' limítrophee foi sem ; . m ,H _ ' ' ,i
duVIda devido não só aos diversos ami!!! Girafa:
wow vi de_ ri umm ll.° 25,_encarrega-sede_ençepmendar

e _ ¡r- _ :ic p oja 4». É '_ de feel-'legs nacionaee' 'e estrangeira
Ma_ e_ plfe d - Hümull'chíl'll¡ Í'VÍIIGHMEÍC-
to habil artista. e diga-se sem favor,

o snr. António' MariadaEru'z. A es- I'ÍOI' a

Mem .metem- avente forca supe-
_ _ Io cavalloe e turbinas para

te nosso amigo enviamos parabens moinhos. garantiam, :Mumbhdorn
sincerosã'›'pelo' bom .educados-«seus ea_ como tempo d' ;807! a 0,1144' 9h.
trabalhos. r. '. a . Í Instalações e travarqu as” «86%
_O nosso povo_ ¡apreparar com preços relativamente medicos.

afam os farneis para levar para ax Ae turbinas polem desde j¡ ser
festa do mar. e 'Í Í V r', 7”: “War.

, -Af r o e banhos tem¡ Í Mer
na? genô é ra¡ fundirguelquer obra de metal, de fer_-
~--'› -› H -“ 5”;.4 H _rc em'bruto;-canalleacüeee'üeihuàf.

E como não hamaía notícias por quer fe nação' e“nrrmachman bom-
'-*5~.::I';' "di“

mma»mentos, _quase obserxan; nos ar-

raiaes das cinéo 'companhas de

pesca, muitos outros _de pinhas se

teem hasteado'si*ãcom '5 b* íntimoüe
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commissã fornecerá e proporcio-

nará aos era's'teiros'." -

.wromrrarario'ider mamae'cmm-

boatespheras 'vidros e., @litros ar-

“8055114161'costumam'LemlãEegaP-.Be
n'este genero de sport constituirá

Cafféãnwàggn; mgndãgeàga gro-
XI rã' _oi ' " ese

attraliêgfes' dirertimãgros'gmue

não deixaráidmcmçplírêaàzélñe

@a nmaria;,pois _ apagam torneio

se'mteressarn' a'liibem gentilissi-

mas' 'damas bom' a'offe'rta'f de' t'n'n

ãrtís'tieo. premio acnzmãelhor; atira~

OI'.

“Já' se' *acham 'inscñptos bastan-

tes amadores, esperando- e quea

irísç'ripmvá_zaugentaálo #da aqui me quedarei.' e bei-Ê”:

u tima hora. '~ 'A ' ' ” V' "' " _e V m, 1 1 , r P

Durante“~0'_›torheío,rquen terá Io- e l */_: Nelson. r ~'

 

gar n'uma propriedade murada e

fronteira ao ckalet do commenda-

dor Pereiranliaá, ;ar-seth ;ouvir

uma "dás "nós/sas: apreciáveis ban-

das musicaes.~= .

. Alémdq primeiropretpío_ offer¡

' gentiñssimaet'aüõiíffpêfas :nossas

damas, que, como dissemos, é um

objectojdmrte em' altorele'v'oj; 'h'a'o

verá: mais tres., respectiva-mente

offe'aa 'da " cómmí's'saó' iniciadora

e ::regularieadora dos trabalhos,

das herman“aindadas. 809119-

; *'IYÀs'melhores' machinas de 'cds-

tiii'a são'as-dâs 'marcas “MIM

e *Opel-"tanto 'para cesar :como: pa-

x ?Aedes 70.8 trabalhos_ de borda-

os. , .

 

“amem..

emmamãeem

 

Ajudaeeâ'aó"óutõdo,'§érena, e

guest. @darem h_ . , - «

, Chilreava à pasãaradá,y,iaz :Mera

nítida Brahma 'uma' merguicsiãeaá:

vei?um per-'303m', &Merval-ae se: 'A

Rua de passeio, havia o luxo dow

$324:: '-' 2:3 ah 21:92h:? :aus

E um mendigo_encostado á pare-

de, barba muito branca, a cabeça¡

tain'b'e'm, éomí'elseuwcupoté *IMP*-
eoita'do'; eateàdia a mata: v j- ¡

" ?usavam ' jahbt'ae (que-nao' _of

em; passavam: ;senhor-ash assada;

brilhantes; *deixando no* arperfumãe

caro a, j wenn-indo' Mito'alegres,"e

ninguem fazia caso. 7 | _ É,

O pobre #Mueñêhdíar'üübfe a

mx.,-eàlgaiê.aaaie¡«aasçsroadcnàs--
pló'rav -pors ee el e'nnha fóme! '

ãmwzm

saíama
e abusos-1000)' í

marcam-gw
_ Gadatomopmenàalnde no_ folhas da 8

paginas' ;ca'da' uma; grande formato,

'mac «picanha Mraz¡ 'pelo me-

ra: ,V , ., , V -

'Êeina 'iiidísc'ríptiiíel' "enthus'ias-

me: :emtre: v :os: :aficionadosr: que

aguardam comfverdadeira ancie-

;daçlel media"- ;; '" '.'1 "_- - V

,-eNãoímférlotuethêSmQ?Êta
disperth o. eatülíonlqueno pro'-

::the 3_domingo:ha-ale: ter' lagar. na

:esmaga recreativa¡ _ 3-_i- -:
Malla; tomaria' part? QLPTIZGWÇ'.

res quezjáwesiãoçinserl

Ha grande [variada _e de mar-

cas, salientando-“se 'asda phanta-. . f
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r,_,pai1heiros noAmor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina,

da Opera.

!Ilustrações do Silva e Souza

.9.81115 DE_ 1115011071*f

~ CONTOS ARABES

Em 3 volumles-cada volume br. 200 ;1

mas, 5.15.1505 1515. _ Todas as lilleraluras

1.0 volume

Hisitiría da litteiíatura hespanhola

- . . . PARTE là-Litteratura arabico-hcspanhola

B'blwtbeca de “Meamenms 'um PARTE ll-Litteramra hespanhola desde a

formação da lingua até ao ñrn do seculi

Cada volume da 210 a . ' 1 '. XVI-

\ 300 paginas l' PARTE lll-Lilteratura hespanhola desiec

_um-ado e impresso em bm papel, ñm do “5515 xvu até hoje.

00m encaderna 0 da 11110 300 ' . PARTE lV-Littcralura hespanhola no se

ça pa ' réis -culo XIX-Poesia lyrica e dramaúca.

Edição primorosamente illustrada, re-

v'nta e corrigida segundo as melhores

edições lranwzas, por Guilherme lio-

drignes.

0 maior successo em leitura!

90 rels cada fasciculo. Cada tomo

100 réis.
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Lindíssimo romance dramatz'co

'- ”A = 'Blüie Berthet

_ 11111152 01161151111
__ @katia-'as eçtraqrdiníriáâ de 11":: fugitivo;

551111157111111 o Constante .Amém

~ Illustrada com capudüdaswmüms. 1'

, _Obra no 31111070 de _,_lqllu Verne_

na..

Ill] volume de a em a meu¡ l vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

ñ Com iam plano. d_'uma grande simplicida-

Egta b¡b|¡o¡heca reune em pequenos de e ordem. premsao de factose de 1u1zos

e inexcedivel clareza de e¡ os¡ ão e dc lin-

mlumes P "um”, .3° “04930 de ”das guaãcm se condensa n'essepvolãmc a histo-

e38_ inlellngencias' 6 da luilas as bolsas, ri¡ todo odesenmlvimengu da litteralura

as uocçõas scientiticas mas interessa. hespanhola desde as :nas origens até agora.

tes_ que _gaja formam 0 patrimonio m_ l-1vro ¡nJÍSpensavel para os çstuliosos rc-

¡eueclual danumaumade. commenda-sc como hm serio trablho de

P0

Francisco d'Almeida

Fascículo. 50 réis -Tom0. 250 réis

 

DO cadg :uma d'cstas publicam“: ,_ vulgansação ao alcance de todos. , '

”um“, E¡ rm, . , ;30 ms Volumes .á bl. ado _ No PRE“) Empreza Editora Cosla Guimarães ol C.

'fx 7 ;pa ,1 '; 300 ms ' J -pu 'c s'
Avenida da Ltberdada. 9

 

Wa110396111123115. Ohomem primitivo Historia da litteraiura portugueza LISBOA

HORARIO w::30.55 COMBOYOS

0.0--

llanual., 1111151111115
_Muito_ util a todas. as mães de familia,

msmheiros, restapranws, casas de

1 maio., hilteiss me": 7, _ -

¡lahdeiiôütânuimàraràümapaüas
DO A. OVAR E AVEIRO

 

Fmiculo de 16 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis
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Versão livre de J. da Camara Manoel | I _..._ ___ _._ _-

llluslrpçõps de Alfredo de Moraes _ 1- '
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v; a Esmoriz 5,13, 6,87 7,42 10,33 12,13 i4 - 4,37 5,57 6,38 7,47 - 11,18
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